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COEV, Evandro. Candidatos alegam que investiram em outras
regiões. CorreioPopular,Campinas, 13 out. 2002.

~ Aexplicação dos candida-
l,tos para a expressiva votação
fora do município de Campi-
na.sé o trabalho de convenci-
mento dos eleitores voltado

,.para outras regiões paulistas.
.Os dois parlamentares que
. tiveram mais votos em Cam-

pinas do que em outros muni-
cípios - Cados Sampaio
(PSDB) e Sebastião Arcanjo
(PT), o Tiãozinho, interpre-
tam ofato pela liderança que
representam na cidade.

, Segundo odeputado fede-
rál reeleito Salvador Zimbal-
p.i(PSDB), seu trabalho em

"Brasílía não foi direcionado
somente para Campinas, mas
para todo o Estado. Ele atri-
bui os "votos estrangeiros"
também ao fato de prefeitos
de outras cidades terem
apoiado sua candidatura.

A também reeleita Célia
Leão (PSDB) à Assembléia
Legislativa do Estado de São
Paulo (Alesp), disse que a
grande maioria dos seus
votos foram de cidades da
região de Campinas. A infor- ,

mação da assessoria de'
Imprensa da deputada é que
durante seu mandato Célia

beneficiou não só Campinas
como outras cidades.

Edmir Chedid (PFL) tem
a mesma opinião. Por estar
em Campinas há pouco tem-
po, a interpretação para tan-
tos "votos estrangeiros" é de
que tem trabalhado para todo
oEstado. Chedid obteve votos
em quase 400cidades do Esta-
do de São Paulo.

A explicação encontrada
por um assessor do PL em
Campinas para a votação
"estrangeira" dos dois candi-
datos eleitos pelo partido,
ambos evangélicos, éque tan-

to o bispo Wanderval como o
pastor Souza Santos têm feito
trabalho em todo o Estado.
"Estamos dimensionado ago-
ra ,nossostrabalhos em Cam-
pinas", disse o assessor.

I Renato Simões (PT), ree-
,leito deputado estadual, atri-
bui seus votos provenientes
de outras cidades ao fato de
ser presidente da Comissão
de Direitos Humanos da
Assembléia Legislativa.
Segundo o deputado, grande
parte dos seus votos é oriun-
da da Capital.

O vereador Sebastião
J\rcanJo,o1't'ãõzinho (PT), ,
acredita que seu trabalho
como parlamentar em Cam-
pinas tenha o consolidado
como líder no município. Os
"votos estrangeiros" a Tião- .
zinho são atribuídos ao traba-
lho feito-por ele contra a dis-

! criminação racial.
. Cados Sampaio (PSDB)
disse que concentrou sua
campanha em 30 cidades da
região. Os outros dois depu-
tados eleitos por Campinas,
Hélio de Oliveira Santos
(PDT) e Luciano Zica (PT),
não foram localizados na últi-
ma sexta-feira para comen-
tar o assunto.

VOTO DISTRITAL
O cientista político Antô-

nio Álvaro Sá, da PUC-Cam-
pinas, disse ser contrários ao
voto distrital. Para ele, esse
sistema é menos democrático
do que o modelo proporcional,
como o existentê hoje. "O voto
distrital restringe a escolha à
região e o tra;balho de um
deputado tem que ser voltado
a um conjunto1de eleitores
pela ideologia e não pelo vín-
culo com a região", disse (EC).
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